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Os prêmios distribuídos na festa de aniversário da 

Instituição, em agosto comprovam a afirmativa. A 

próxima distribuição de prêmios: uma moto Honda, 

duas TVs de 29 polegadas e um DVD será no dia 19 

de dezembro. Ainda dá tempo de participar. Fale 

com nossas atendentes e boa sorte! Página 5. 
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: LIDERES FAZEM BALANÇO E PLANEJAMENTO : 

: O Encontro de Líderes no final de cada ano já é uma tradição na Cooperativa. Nele são tratados os : 

• assuntos mais relevantes da Instituição, a avaliação do período que se finda e o planejamento para O • 

: próximo. Assim, deliberam-se sobre o Plano Macro de Ações da Instituição. Comprometimento, transpa- : 

• rência e ética são alguns dos pilares que sustentam os trabalhos. Mais detalhes na pagina 8. • 

• 
• 
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NATAL DE 
SOLIDARIEDAD~ 
A solidariedade está entre os 

sentimentos elévados que 

experimentamos neste período 

de festa natalina. Os sen.U,,,entos 

são o combustível sutil q'ire•·no, 
impulsiona a agir na vida. Para d 

associados da SICREDI Federal-MS, 

a diferença é a intensificação desse 

sentimentos no período. 
Que o verde da marca da 1 
perene na vida de esp 

de nós! Que a construção de uft1"fflundQ. 

melhor e digno de se viver seja nossa 

missão permanente. 
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Uma Publicleêo do Conselho de Adm mstreçeo da 

Cooperativa de Economia e Crédito Mutuo dos SeMdores 

Federais em Mato Grosso do Sul 
www s1cred1 com br 

Campus Unrversnâno - Setor Banc6no 
Fone 10671387-3714 
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CONSELHO DE AOMINISIBAÇÀO 
o rt • P iente • Celso Remos Rég s 

Diretor Adm nIstratlv0 • Vald r da Costa SilVII 
D retor de Operações • Romíldo Josó Oi:is 
Diretor iAdiunto • Albêno R lno iemeo~a 

DlllltC>r Adjunto • Flodoaldõ Mies de Alenc8 
O retora Ad unto ~ Mana E zebéth Oorva 

CONSB.:HO FISCAL 
An•õn,o C Mec.l\ado Samuel Unes, GílbcltO Te laro 

Osvaldo Nunes, Herman Kep e e Ha klo Escolá t co 

COMISSM DE CRÉDITO 
Magno Cação. lucia Monte Serrat A Bueno 
\ialdeo 018s Med~do. \!eldec: Rodngues 

Marfisa Alves V~ues Loure m e aeoniee Lemos d Sou '.3 

COM SSAO DE CESTA BÁS CA 
A.lião Oias Garc,a Cteod de Costa Me:"QU!lS 

De.'nião da Silva €nvem da Silva Edy mn na Pere a 

Gerson Sabino de O rve ra José to Sras S Jun10 

M,gae da Rocha Wagne da Silva; \:era Nasetmento S lva 

RosAnge1a G Borges José leoma Goançalves 

COM SSAO OE rnCA 
leoo!na de Arruda Rég:s lvaf'I femandes Pires Jun10r. 

Mgue; cb Rocha Cleonice Lemos de Souza f>edro Grego! 

COMJrt EDUCATIVO CENTRAL 
1.edo!na Arruda flegis Coordenadora Cleontoe lemos de 

Soia.a - ice-Coordensdora Luavaldo Alves dos San:os • 

• Secre:áoo José Ramão R Serra• 2" Secrethno 

COMJTtS EDUCATIVOS SINGULARES 
COM::t 00 CCSS Coordenador L-edolna cda Arruda RegIS Vioe­

coordenador João OeJSO Louzan. 1° secretáno João Roberto 

::::'ebrl. 2" seae~ Geuara -Cnstaldo Colaboradores Mârcia 

Sue1i AndreasJ. Osv.'àldo N :nes Barbosa. André lua Soares da 

Fonsece Paulo Robson de Souza COMITÊ DO COiS Coordena­

dora Wa:ldertioodaSilvaAssls. Vice-coordenadora Teima Eunice 

Roe:sle:- • secre!ana Mana da Costa Chaves, 2° secretâlll!I· 

Ma.,pare!tl Comiam MarQues. Colaboradores André wiz Wi?l-en, 

Olga No!xJco To:.mu COW.ITt DO CC6 Coordenador Marcos 

Donr.o ~ Mana Lúc:11!1 da S e Silva. 1• secre;. 

no Sebastia:"111 Meruronça Monterro 2° secretârro Cleomce 

A;iarec,da de Freas. Co!aboradores Sandra Regrna Benoone 

Bastos. Franasco Jorge Da!ll8 Roà agues da Salva, Mana de 

.Lurdes Garcia. alde:r Moresc!l Dias COMITÊ DO Gi:tH Coorde­

nador: Júlia Ai:i::la VIC&<XJOldena:ror Luis "lernoe ~• secreáno 

A.1naldo dos Sarros. '2° secretáno i:.esl,e S Martins. Colabora­

dores. EdeeJio Montes de uma Edina Francisco Cardoso. Carmem 

&xges O Rosário COMJTÊ DO DTA/DFEOOD Coordenadora. 

C1eooice Lemos Sotaa. Vce-coorclenador; Edy Fumma Pereira, 

~
0 seaetá!Jo Osme· Ferreira ele Ancmioe. '2° seaetiino Odair 

Alves Teixe=a, Coleboraóores Qeuza R~o. Creuza de Matos. 

Eoy Artt6mo Wolf ICOMITT DO Nrli.J Coordenador: l.uavaldo 

Alves dos Santos VIC8-COOrdenaooc- Magno Cação. 1 • secretá­

no Ma:!a!ena Cáoeres Louzan. '2° secretárro: Mana Cezar de 

M-l!!lda Colaborao:>res Rildon Vaz da S1lvs. Mana Selma da 

~ Ja::oo A!;>:res Siiva. Céfla Ferrem3 de Araojo. Af.redo Car­

va!hoc:> Q,.Jadro 8za Mi:anda dos Santos, lvonete de O P,ssurno. 

COMJTÊ 00 GR!l1 Coolde iad01 Ja Marcos More;ra, Vice- co­

or~ E:vansto Gonçalves 1° secretár,o· lua Canos da Silva. 

r se::retá•t:1 Stva Ribeiro, Co:aboradores· N,valdo Cardoso, 

Nivelo 6amosa de O eira COM!TÉ DO NCV Coordenador José 

Leomar Gon;al..es V~ Renato P nhe ro. 1• secre-

1ár10 'Celso ~ Z- secretário Gerson Sabrno, Colaborado­

res: Sérg,o Ferreira, Lsérc,o dos Santos, Ana Novais COMlT~ 

!X> MORENAO Cooroenador José Ramão Rodngues Serra, V1ce­

coorclenadof llaldeç. 'Dias Medrado. 1" secretária lvete de Brun 

Sunpllc,o, '2° $eetetár,o; José lua da Rocha Moreira. Colabora• 

d:Y.es ~ An ;,aid? Diogo Martins, Pedro !largas, Wanderle1 

Leite da SIiva COMITÊ DOS APOSENTADOS Coordenador An­

t6nio Stqueira w-.r. o. V,oo,coordenadora Dtna Narruco Arashlfo, 

1• secretána Mt·llda Dias, '2" seoretána Ramona Zora1de de 

Souza, Colaboradores Gustavo José Remoo Macie, Neuram de 

~ntara hlbucpe:-que, Hé!,o Ferreira COMITÉ DA FUNASM..1S 

Coofdenadcr.-a Ma·ia das Graças da S ve ra, V,~denador 

llaldemi' Leandro da S Osório. 1• GeCr81áno Fernando de Ol1Ve1-

ra Rocha. 'l! 5eefetário Jor..ef,na Rozana Cairnar, Colaboradores 

Resina P.ere a Martins, Ramunda Coman Rodnguos COl..11T~ 

~ 1155 Coordenador.a Aá.'116Ydo Moura t..1atos (Alol!Rem ngl 

ce-coordenadora Gersa Inês Barbosa Barão de Ladártol, 1; 

secretána Mana de Lurdes R M randa Garcia (Ag(incll! 26 de 

~to), 2" socretáno Menlena França Soares (26 de agosto) 

8 
!aboradores Vanda Monie:ro de .Moraes, <, son Rodr gue; 

dr ue~ (gerénc1a 26 de ~o. Jusabe de Moura Mato$ (Alexán-

~MIT~Á~bo de 8-hos Calças UIOOJCe lemos de Souza 

ordenador Fr Coordenador Alfredo Vicente Pere ra, V1ce-co­

ArrUda 2° 7 R de Paula. 1 • secretária Maria Elollla de 
P• e.=. r:;:,.oerrur G Mana, Colaborador111 ly .. mo 

lemos V-..V. Glbetto = ~~ 8tum,°Miguel 
Silva. ~éPco Coo,, ._..,...,_,..,, Joio Ca,IQe da 

-

~ Délf110G dtAmtida, Vic. 
'Z' "-IIOf Dilt, 1•_,... Alcidte 

miidN':';~ 

Mllili ~ ==DjelrCPTL:dot Santoe ~ 
Coordtnldo,a Neuz.l do 
Pedro Bllpo, ,. Maet6-

Cleudionardo fragoso 
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ESSAo E Ar.AIAMENTO: Ecltora UfMS 

Editorial 
, 

INFORMAÇAO E PODER 
• • • • • • • 

A noticia da queda da taxa "SELr C" de juros, anunciada pelo Comi tê de Política 

Monetana (COPOM) do Banco Central do Brasil, dois meses seguidos animou inves­

t1dore,. econmmstas, empresários e empreendedores de um modo gera], no País e no 

extenor. 
A taxa "SFLIC" é um importante indicador financeiro para a economia brasileira. 

Dela depende o va1or mínimo de juros a ser praticado pelos operadores do mercado. 

Nesse contexto, o impacto da SELJC não aparece imediatamente no bolso do 

cidadao comum. Esse diversificado cardáp10 de variáveis, expresso na forma de um 

índice único, equiva1e à voz oficia] do Governo Federal para os assuntos econômico­

financeiros. 
Juros -A taxa de juros praticada no mercado é estabelecida por diversos fatores. 

Os pnncipais são: a taxa SELIC, os custos, os impostos e o lucro das instituições 

financeiras, cujas principais fontes de receita são as conhecidas e pesadas tarifas. 

Por isso, a queda desses índices afeta diretamente todo desenvolvimento, veloci­

dade e humor econômico do País. Refletem percepções, sensações e expectativas 

desses agentes, com relação à economia nacional. Não necessariamente as suas taxas. 

Na segunda quinzena de setembro um deputado federal informou da ttjbuna da 

Câmara Federal que, um dos maiores bancos nacionais pagou suas despesas adminis­

trativas, de um determinado período, com apenas 30% do que ganhou com a cobran­

ça de tarifas variadas, de seus clientes. Os 70% foram de lucro que engordaram o 

bolso dos seus acionistas e controladores. 

Para os associados de cooperativas de crédito como a nossa, a revolta do deputado 

é perfeitamente compreensível. No entanto, também sabemos, na prática que. o siste­

ma cooperativo de crédito é a alternativa mais inteligente e viável contra esse verdadei­

ro assalto, contra o cidadão comum, praticado pelo sistema financeiro mercantil. 

O programa de educação continuada cooperativista, praticado na SICREDI Fe­

deral-MS visa a buscar e sempre qualificar seus associados, ao entendimento de 

termos e funcionamento do sistema econômico-financeiro do Brasil. Por isso. resol­

veu incrementar ainda mais seus esforços, nesse sentido. 

SICREDI MS NO TOCANTINS 

A IMPORT ÃNCIA DO COOPERAI IVISMO DE CRÉDITO NA COMUNIDADE FOI O TEMA DE DIVERSAS PALESTRAS DURANTE 

AVISITA DOS DIRIGENTES DO SICREDI MS EM TOCANTINS 

O SICREDI de MS assumiu o projeto de desenvolvimento de cooperativas 

de crédito no Estado do Tocantins, em parceria com o SESCOOP, OCB. BID -

Banco Interamericano de Desenvolvimento-e o SEBRAE (TO). 

Na bagagem dos técnicos do MS, além do conhecimento e experiência com­

~V~ estão valores como solidariedade, parceria e comprometimento com 

os resultados do sistema. 
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CARA NOVA: QUADROS-MURAIS NA ÁREA 
Eles servem de ponto de encontro e informação aos associados 

e a outros interessados nos assuntos da Cooperativa 
tão fa1endo deles 
arradáve1s alterna­
tivas cultural e so­
cial, pois as pesso­
as podem se infor­
mar e encontrar 
seus colegas para 
conversar. 

INAUGURAÇÃO 00 QUADRO-MURAL NO COMITÊ EDUCATIVO DE AOUIDAUANA 

Até o final 
deste ano deverão 
estar instalados 
cerca de 15 novos 
quadros-murais. 
Seu funcionamen­
to e formato pa­

A p~ença dos novos quadros-mu­
rais. nos diversos setores das repartições 
públicas que compõem a SICREDI Fede­
ral-~1:S. tem despertado curiosidade e elo­
gios aos dirigentes da Instituição. O belo e 
sóbrio visual, aliados à boa localização, es-

dronizados garantem a unidade e fixação 
da imagem institucional e o serviço de qua­
l idade aos associados da Cooperativa. 

O Cornitê Educativo Central, res­
ponsável por esse projeto, avalia que os 
resultados iniciais são altamente favorá-

veis O impacto que os murais estão ou 
podem causar, na qualidade de serviços 
da Cooperativa, aparecerão a médio e lon­
go prazo. 

O rnvestimento vem sendo elogiado 
pelos líderes dos comitês singulares, pois 
se trata de uma antiga reivindicação de­
les. "Este canal de comunicação facilita 
as nossas tarefas aqui na ponta do siste­
ma. no estreitamento de relações e conta­
tos com o associado. no seu própno am­
biente de trabalho" avaliam os líderes. 

A SICREDI Federal-MS destaca-se, 
no âmbito das cooperativas do Estado de 
MS, pelos seus investimentos na área de 
comunicação e no processo de educação 
continuada. que compõem a organização 
do seu Quadro Social. Eles estão presen­
tes desde a concepção da Instituição. E 
vêm sendo incrementados e aperfeiçoa­
dos ao longo dos anos. 

SICREDI DE PORTAS ABERTAS 
" EM TRES LAGOAS 

rativistas e autoridades locais para o ato 
solene de inauguração. A importância 
da presença física da Instituição fman­
ceira foi destacada pelos oradores. 

Três Lagoas é sede do centro re­
gional, conhecido como "Bolsão", de 
grande importância para a economia do 
Estado de MS. A existência de energia 
elétrica abundante, a proximidade com 

uma forte candidata aos investimentos fi­
nanceiros de toda ordem. 

Na sua fala, no ato de inauguração. 
o presidente da Cooperativa. Celso Regis 
afirmou que "Acreditamos na competên­
cia do grupo de associados de Três La­
goas". Ele enfatizou que daqui para fren­
te, "o sucesso do empreendimento de­
penderá, na sua maior part~ do trabalho e 

perseverança dos líderes coo­
perativistas locais.·· 

Beloto. o gerente da nova 
--- UA disse que esta entusiasma-

do com o trabalho. "porque te- • 
nho recebido apoio exphc1to dos 
associados locais. no sentido de 
le, ar adiante este imenso desa­
fio. aqui em Três Lãgoas ... 

Já está funcionando a Unidade 
de Atendimento (UA) da SICREDI 
Federal-MS, no centro da ~idade de 
Três Lagoas. A esperada inaugura­
ção da primeira UA, fora da capital, 
foi marcada pela alegria e expectati­
va de bons resultados. 

AUTORIDADES, POUTICOS E LIDEHE:S R(G'ONAIS PRESTIGIARAM A INAUGURAÇÂ 
DA UA, EM TRÊS LAGOAS PORTAS ABEfllAS PARA O OESENVOl VlME:.NTO 

Os ltderes locais de fato 
mos ti ,\ffi se confiantes e empol­
gados pam o trabalho de m1plan­
t,1ção e e,pansão da SICREDI 
Federal-t\1S. Sabem que a Ins­
tltmção e,tá investindo e acre­
ditando na sua capacidade de su­

A numerosa comitiva de líderes da 
Instituição somou-se às lideranças coope-

o Estado de São Paulo, as facilidades de 
acesso (rodovias e fomwia), e o parque 
industrial em expansão fazem <la cidade 

pernção e outros talentos humanos, como 
a ltderança, a persistência, negociação e 
venda. 
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EXPANSÃO: QUEREMOS VOCÊ NA 
~ , c..;,{~LY..f=Go 

FAMILIA 
Plano prevê aumento de adesões nas repartições públicas federais de MS 

O plano de e'\pansão da SICREDI 
Federal-1'1S foi refonuulado recentemen 
te. Ele pre, ê um bem-aiticulado progra 
ma de , isitas de colaboradore,. que tem 
como missão organizar e d1,seminar a 
doutrina cooperatn 1sta Para ,,so. o, en­
carre~ado, estão ,endo de, ·damente tre1-::-
nado, pela direção da l 1,t tmção. 

Os , 1,itadore, e,tao incrementando 
a ,ua u ,!X's1ção para o diálogo. a con­
, e.rsa s.mca e o e.ntu, .... ,mo De quebra 
intomu.n1 ,obre o que e e como funcio­
na ~ , ~tem .. SlCREDL desfazendo 
q~.;.que. Júv1a.a:i ,obre o assunto. 

~ ~.:., cto que infom1ação e entusias­
mo. o grupo de , 1s.tadores visa a, 
incrementar para melhor as relações hu­
manas e mstitucionais entre os servidores 
públicos fe.derais no Estado de MS. "A 
ade~" de mais pessoas ao sistema coo­
peran vo de crédito será a conseqüência 

natural deste esforço concentrado", pre­
' êcm os coordenadores da empreitada. 

COMO f O PROGRAMA-Todos 
os detalhes das esttatégias que envolvem 
as , 1s1tas e~tao sendo planejadas. testa­
dcl!\ e so então disseminadas para a equi­
p~ de, 1s1tadorcs. Nesta fase, em especi­
al. o conceito de "família sicrediana" des­
taca-~e pela maneira sincera como ostra­
balhos ocorrem. As visitas serão feitas 
às pessoas de todas as repartições públi­
cas de MS. 

Antecedendo ao programa de visi­
tas, os coordenadores de comitês singu­
lares estão recebendo treinamento, com 
ênfase em relações humanas e informa­
ções gerais sobre a Cooperativa, para que 
possam prestar melhor apoio aos associ­
ados e aos interessados em ingressar na 
"fanu1ia". Neste sentido, o recém criado 
Seminário Interno de Nivelamento 

(SENIC)-ver matéria na página 8-, tem 
valor estratégico. 

A busca de novas adesões ao siste­
ma cooperativo deve-se a diversos fato­
res estratégicos. O ganho em escala, isto 
é, quanto maior o número de pessoas 
operando com e na Cooperativa, mais e 
melhores as possibilidades da Instituição 
aumentar o leque de produtos e serviços. 
Melhora também a qualidade desses pro­
dutos e serviços. 

O maior número de associados sig­
nifica, a médio e longo prazo, mais pes­
soas alfabetizadas em assuntos económi­
cos. Ou seja, em melhores condições de 
gerenciar racionalmente os seus recur­
sos financeiros. Isto reflete diretamente 
na melhora da qualidade de suas vidas. 
Este é o verdadeiro jogo inteligente do 
ganha-ganha e sem qualquer acréscimo 
aos seus investimentos. 

SEMINÁRIO AVALIA O PLANEJAMENTO , 
ESTRATEGICO DO SICREDI 

rumos para o de­
senvolvimento do 
SICREDI, em fun­
ção das adequa­
ções à dinâmica 
realidade do mer­
cado. 

DESTAQUE 
◄ - Na palestra de 

Mark Cifuentes -
diretor para a Amé­
rica Latina da 
WOCCU (Conse-

CELSO FlGUBP.A. PRESIDENTE DA SICRE01 CENTAAL l.1S F AJ..A t~A ABERTURA DO EVENTO 
RESULTADOS POSITIVOS, INTERESSES REDOBRADOS 

O acompanhamento e avaliação do 
Planejamento Estratégíco (PEJ, do sis­
tema SICREDI ocorreu nos dias J 7 e 
18 de novembro, em Campo Grande. A 
iniciativa estava prevista no próprio PE, 
para ser feita periodicamente. 

lho Mundial das Co • 
operativas de Crédi­
to), ele destacou en­
faticamente a im­
portância e a relc­
v ânci a da govcr­
nança para as insti­
tuições financeiras 
cooperativas. Com­
parando diversos 
modelos internacio-

exemplo que o SICREDI representa e 
que deve ser seguido pelo mundo. Dis­
correu sobre seus normativos internos 
que tratam desde uma simples opera­
ção de crédito, até os requisitos e pro­
cedimentos para a composição dos con­
selhos da Cooperativa. 

Mais do que um encontro de tra­
balho, os sicredianos vivenciaram o 
ambiente de cooperação, sociabili­
zação e transparência, todos , alores 
fundamentais, que sustentam a Insti­
tuição. 

Os cerca de 500 participantes, 
representando as 130 cooperativas sin­
gulares e centrais, dos seis estados da 
Federação (MS, MT, PR, SP, SC e 
RS) mergulharam em dados e indica­
dores gerenciais, buscando avaliar os 
resultados e indicar eventuais novos 

nais ele ratificou, di- ALCENOR PAGNUSSAT (EM PÉ) DA CONFEDERAÇÃO DO SICREDI E ABELAADO DUARTE 
versas vezes, o bom DO BACEN, DEBATERAM IMPORTANTES ASSUNTOS PARA O SISTEMA 
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CAMPANHA,.DA COOPERAÇÃO TRAZ 
ALEGRIA E PREMIOS AOS COOPERADOS 
Primeiro a m­

creduhd,lde Depo1" 
a eufo11a tomou 
conta da O,' .lida 
\ era. coleg.1 que 
trabalha no Centro 
ae Oênc1a., 81ológ, • 
ca-.. e a.1 Saude 
(CCBS l,~lS). ao 
.;;.1be. que ha, 1a 

ganhado uma moto 
Honda. ?ero quilô­
_netro. durante o 
,orte10 da Campa­
nha aa Cooperação 
da SICREDI Fede­
ral-~1S. 

uma TV em cores de 
29 polegadas. 

---
f1QUE LIGADO 

1' os cartazes 
alusi, os à festa po­
diam-se ler: ··a fes­

A OSVALDA VERA (GANHADORA DA BIZ), CELSO PIEREZAN E MARIA AUXILIADORA INVESTIRAM E 
GANHARAM PRÊMIOS VALIOSOS: ALEGRIA INESPERADA. 

o próximo e último 
sorteio do ano será no 
dia 19 de dezembro. 
Portanto, ainda há 
tempo para você par­
ticipar. Basta procurar 
uma de nossali aten­
dentes para investir e 
concorrer. É fácil e 
rápido. E o resultado 
é sempre favorável 
para todos, principal­
mente para quem m­
veste na Cooperativa. 
ou melhor. na sua 
própria empresa. 

ta é nossa. mas quem ganha o presente é 
, ocê". Pura verdade. O aniversário de 15 
anos da Cooperativa teve música ao vivo 
e o happ) lzour, que começou às 16 ho­
ras prolongou-se até perto das 21 horas. 

Além da colega Osvalda Vera, no 
mesmo sorteio, feito no dia 22 de agos­
to, Celso Vitória Pierezan e Maria 
Auxiliadora Sales ganharam seus prêmi­
os, respectivamente, um DVD player e 

Vale lembrar 
que, a cada realização. a Campanha ganha 
mais adeptos. pelas vantagens e prêmios 
que disponibiliza aos associados. Este pro­
grama sim merece ser chamado de ga­
nha-ganha. Experimenta! 

BANCO CENTRAL 
FISCALIZA O SICREDI MS 

perati vas do MS 
foram rigorosa­
mente inspecio­
nadas. 

Nesse pro­
cesso, os presiden­
te e vice-presiden­
te da SICREDI 
Central de MS, 
respectivamentc, 
Celso Figueira e 
Celso Regis foram 
sabatinados pelos 
fiscais, conforme 

EM REUNIAO REALIZADA NO BACEN, os DIRIGENTES DO MS RECEBERAM o RELATÓRIO o que esta he le CC 
DEtNSPEÇAODASMÃOSOOCHEFEDADIFIS SENHORWALTERCANÇADO os nonuath os do 

Durante duas semanas uma equi Sistema Financeiro Nacional (SF~). 
da Os 1'n1i1.Dfttnres do BACEN Utl\'C· pe de técnicos da DJFJS Divifto w .,..,. .. ..., 

F -lnMnalm11pte ao que preco-
iscalização do BA n,aJitóll]llPI ~. D":.:+:~ ll06/03, que tra-

Inspeção de ro ma ~ ftMl'W ~ 
SICREDI de MS. __ tl ta o,Jpoolflcamontl sob~ as coopera-
veram focados no tiva. do cddlto no Brasd• 

A eqwpo da DIFIS recomen~ou. 
pacidade gerenc· ...,~"-"' à/\'&! !lli..s~ntM locais, atenção continua 
res do Sistema, tlW!'f uu1e.--... 

-'--'~1111111 

ao que preceitua o Regimento Interno 
do Sistema (RIS) e ao capítulo 4 da 
Resolução~º 3106, pois oferecem di­
\ ersos indicadores gerenciab eficien­
tes. para que a saúde sistêmica conti­
nue sendo pres~n ada. E o ,eu desen­
\ oh imento também. 

A troca de impr~ssõe-.. com os 
inspetores do BACF'.'\ sen 1u ainda 
para ratificar a assertiúdaJe da polí­
tica interna de treinamento, que vem 
sendo desem oh ida ininterruptamente. 
Ela abrange todo:-. os ní, eis da admi­
nistração ( dirigentes e executi, os). 

Os dirigentes do SICREDI em 
~lS m aliam que, o processo <le adrni­
nistrnção é dinâmico. Os resultados de 
suas políticas podem surtir efeitos po­
sitivos a curto, médio e longo prazo. O 
mais importante de tudo é planejar e 
cumprir o planejado. A ética e a trans­
parência devem presidir todos os atos 
e momentos deste processo de valori­
zação da pessoa humana. 
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FALA LEITOR 

CARTA DE LEITOR APONTA PREOCUPAÇÕES 
~ 

REAIS COM A EDUCAÇAO FINANCEIRA E A 
~ 

ECONOMIA DO CIDADAO COMUM 

A. polttica de relacionamentos in• 
temo, Ja Coope1.1n, a ,empre prioti1ou 
a , o;: e a, opi 1116c, do, ,eu, a,,ocia• 
do, P ... : a tanto. • m e,te em Jn er,.1, 
tonna, e ca1..1..1, Je comumcaç.10. com 
ênfase ao, que pennitem o diálogo pes­
,o.... •. treme il frente. como ,ào a, reum­
õe, ,e:ur ... ,. ª" pre-assemble1a~. os 
com· :e, eduGm, o, e os encontros de 
trabalho 

0-- wn ... , de comunicação social 
como o , te. a mala-direta. o telefone e 
e,te mfonnativo também estão 

Temos que valorizar cada ccnta­
, os que recebemos como salário. De­
, cmos abolir os juros de nossa rotina. 
Administre as suas despesas de acordo 
com aqmlo que você ganha. 

Se você tem utilizado o cheque 
especial de forma rotineira, comece a 
ficar preocupado. Procure uma forma 
de sair desta situação, pois ela tende a 
piorar dia após dia. 

Agora, se você já se encontra no 
estágio de estar recorrendo aos CAC's 

tempo possível O alerta vale incJ . us,. 
ve para as pessoas que possuem , . em. 
presttmos e dependem dos 47% d 
28% (e outras ações judiciais) e ·ta~~ 
bém de plantão hospitalar (no Hospi­
tal Univ~rsitáno). para honrar seus 
compromissos. 

De forma alguma contraia urn 
empréstimo objetivando cobrir outro. 
Esta prática demonstra despreparo e 
desespero. Você necessita, urgente­
mente, de ajuda. 

Recorrer aos agiotas é si­
rre.~nte~ e atuantes no dia a dia 
cto as,ociado. le, ando-lhe infor­
mação de qualidade. 

Pela relevância de seu con­
teúdo tran,crevemos, a seguir, a 
carta de um leitor associado. Ele 
preferiu não se identificar. E afir-

"o que importa, neste 
caso, é a informação e 

sua utilidade". 

nal de que a sua saúde financei­
ra está no CTI. Jamais faça isso. 
Lembre-se de que agiotagem é 
crime, denuncie-a. 

Não caia na tentação das 
ofertas mirabolantes das finan-

ma: .. o que importa. neste caso, é a in­
fonnação e sua utilidade.,. Ele sabe do 
que está falando. pois é administrador 
de empresas e trabalha há muitos anos 
especificamente com finanças. Com a 
palavra, o nosso leitor! 

.. _ Caros colegas! 
A SICREDI Federal-MS tem fei­

to constantes alertas, via informativos, 
bem como através de encontros de eco­
nomia doméstica e orçamento familiar, 
relativos à SAÚDE financeira dos seus 
associados, sobre adiantamento de fé­
rias, despesas anuais (IPTU, material 
escolar, matrículas e etc). 

A situação é delicada para a gran­
de maioria da população assalariada, que 
acaba se submetendo aos financiamen­
tos, com juros abusivos, a fim de adqui­
rir um bem tão desejado. 

A facilidade que se tem para com­
prar é imensa. Seja para adquirir um sim­
ples eletrodoméstico ou até mesmo um 
carro (usado ou novo). Lamentavelmen­
te, por trás destas faciJidades encon­
tram-se os grandes "vírus" que acabam 
com a saúde financeira das pessoas, os 
juros altos e a falta de planejamento fi­
nanceiro. 

(empréstimos pessoais), com certa ro­
tina e ainda acha que isso é nonnal, por­
que você não é o único e o culpado dis­
to tudo, mas o Presidente da República 
que não aumenta o seu salário, está pas­
sando da hora de você PARAR, RE­
PENSAR e REPROGRAMAR o seu 
orçamento doméstico a curto, médio e 
longo prazo. 

Objetive, de todas as formas, sair 
desta situação no menor espaço de 

, 

ceiras. Elas são palíativos que 
levam as pessoas a se afundarem mais 
e mais no mar de dívidas. 

Não existe nenhuma fórmula para 
sair da crise financeira, sem que haja 
sacrifícios. Varinha de condão só em 
contos de fadas. Portanto. a saída é 
AGIR, AGIR e AGIR. Mantenha a cal­
ma. Quando necessário, procure aju­
da. A equipe do encontro de economia 
doméstica e orçamento familiar. por 
exemplo, poderá lhe auxiliar". 

CALENDARIO 2004 TRAZ 
PEIXES DO PANTANAL 

O Calendário 2004 da 
Cooperati, a traz fotos dos 
peixes mais conhecidos d~ 
rica fauna pantaneira. E 
mais uma demonstnwão de 
que o respeito ao meio-am­
biente e aos recursos natu­
rais da região são priorida­
de para a Instituição. Di­
vulgar e infommr esse po­

tencial ecológico é um festival de beleza. Pegue 0 

seu com as nossas atendentes ou nos comitês educativos. 
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MANUAL DO ASSOCIADO 
JÁ ESTÁ SENDO DISTRIBUÍDO 

Seu objetivo é ser uma das principais peças de informação 
e consulta para o associado da SICREDI 

Bonito. bem elaborado, objct1Yo, 
simples mais cftc1ente, a cara do St!-.• 
tema e da nossa Coopcratn a' l • stcs 
comentànos espontâneos foram os 
mais ou, idos quando o ~tanual do 
Associado começou a ,er d1stribm­
do. aos assoctados da SlCREDl Fe­
deral-1' IS. no m1c10 de nmembro. 5 
f\fai~ do que um sitnples impresso, 1 @) 
ele faz parte do esforço de tomar t::;;::::J 
a cada dia. mais acessível e facili- ~ 
tada. a infonnação de qualidade ~ 
aos associados e interessados no 1 ~ 
SICREDI. t::=J 

O caráter institucional da 
publicação contém amplo leque ~O"::::J.~--t-:-­
de informações sobre o sistema 
e ainda especificamente da 
SICREDI Federal-MS, além de 
esclarecer conceitos e termos 
fundamentais. como, por exem­
plo. o que é: cooperação, 
cooperativismo, cooperativa, 

SICREDI Federal-MS 

cooperador. -=:::::==:::::::~=:::=::::::====:::::==::::=-----.--_j O breve resgate histórico~-------.::=:::=::=:::===::=:==::::::==:::::::===== 
do Movimento cooperativista, os seus 
princípios, os seus ramos, os seus valo­
res, a legislação que o rege ( o Ramo de 
Crédito), o que é e como funciona o 
SICREDI dão um caráter mais 
universalista à proposta do Manual. 

A maior parte das informações do 
Manual refere-se ao SICREDI Fede-

ral-MS. O leitor fica sabendo em deta­
lhes o que é, como funciona, como fa­
zer parte dele, como ele está organiza­
do, os direitos e deveres dos associa­
dos, quais os critérios para escolha de 
seus dirigentes, sobre a sua estrutura ad­
ministrativa e valores fundamentais. 

Os produtos e serviços 
oferecidos pelo SICREDI Fe­
deral-MS são outro destaque 
do Manual. O melhor de tudo 
são as dicas de como usufruir 
deles. As orientações são fei-
tas de forma simples e direta, 
numa linguagem fácil de ser en­
tendida. 

Fiel às características da 
Instituição, o Manual também in­
forma sobre o Capital Social que 
vem sendo construído e desen­
volvido desde a fundação da Co­
operativa. Assim. as atividades, 
programas e políticas, como a de 
comunicação e de educação con­
tinuada fazem parte deste com­
posto. 

Títulos e subtítulos fortes como 
"Quem ganha com o SICREDI". "O 
associado" e "A comunidade" ratifi­
cam a preocupação social da Inst1-
tuição. Neste sentido. a participação 
efetiva da Cooperativa, em pratica­
mente todos os momentos mais sigru-

ficativos da vida social dos seus associ­
ados falam mais alto. 

As fotos (sempre com pessoas da 
própria cooperativa) e ilustrações bem­
distribuídas, na diagramação areJada e 
limpa, ajudam ao leitor entender facil­
mente os conteúdos do Manual. 

----------------------------------------, 1 
SACOLÃO ESPECIAL DE NATAL 

I O já tradicional Sacolão Especial de Natal será realizado 
nos dias 22 e 23 de dezembro. A exemplo dos anos anteriores, 

I o clima predominante será de festa, de alegria, de muitos prêmi­
l os e brindes surpresas, para os associados e demais 
I freqüentadores. O Papai Noel costuma ser muito generoso com 
I os freqüentadores do Sacolão Especial de Natal da SICREDI. 
I Outras atrações da iniciativa são a qualidade de produtos 

e as vantagens de preços baixos disponibilizados. Para tanto, 
diversos fornecedores, inclusive alguns associados da Coope­
rativa, já confirmaram suas participações. Eles disponibilizarão 
seus produtos e serviços à comunidade sicrediana. Assim, o 
peru, as castanhas, o vinho, o panetonne, enfim, as guloseimas e 
presentes típicos do período estão garantidos. Confira! 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 L------- -- --------------------J 
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IX ENCONTRO DE 
CAPACITAÇÃO DE LIDERANÇAS •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••• __ ......,.._,--=:::z;::=.---~----~ para apontar caminhos para tos para todos os seus participantes e para 

a comunidade de associados do serviço 
público federal de MS. 

A OB.IOCR"Cli\ ES "SEMPRE NOS ENCONTRO 
~u::>ERA,N(:"8 ',l,S 

O já tradic10nal Encontro de Lide­
ranç.!S .. nst.~.áo desde 1994, tem como 
obJeu' os centra.s a, aliar as ath idades do 
penooo que ~ finda e planejar o próximo, 
e ainda deliberar sobre as mais importantes 
maiénas da ,1.da da Cooperativa. 

Xo c.ha 13 de dezembro, a equipe de 
coordenadores de comitês educativos, in­
tegrantes de comissões, conselheiros de 
admmistração e fiscais e demais lideran­
ças mtemas mergulham num processo 
concentrado, que tem sido fundamental 

o futuro, com base nas ex­
periências anteriores da vida 
associativa. 

A indiscutível relevân­
cia do Fncontro vem se am­
pliando ano a ano. Nele, os 
líderes internos apresentam 
seus resultados e planos para 

. A INFORMAÇÃO TÉCNICA PREVALECE NAS DECISÕES: 
CAPACITAÇÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

o ano seguinte e, simultaneamente dão e 
recebem auxílio de seus pares. Este pro­
cesso colaborativo tem rendido bons fru-

Este ano, além de assuntos inter­
nos, a pauta inevitavelmente também 
abordará as mais significativas mudan­
ças introduzidas nas políticas públicas 
brasileira e suas repercussões na vida da 
Cooperativa. 

São exemplos de assun­
tos extras, o Planejamento Es­
tratégico do SICREDI MS, o 

-----ii novo perfil e exigências para 
os membros dos conselhos 
superiores da Cooperativa, os 
decorrentes ao processo de 
discussão das reformas cons­
titucionais, a queda expressi­
va da taxa SELIC, o superá­
vit primário da balança de pa­
gamentos do País, o anúncio 
da retomada da economia na­
cional, entre outros. E, cla-
ro, sobre os reflexos que tudo 

isto traz para o mercado financeiro, no 
qual o Cooperativismo de Crédito está in­
serido. 

~lANDO-POR EIMA~ 
Sem nario nivela líderes de comitês educativos da Cooperativa, para 

atender ainda melhor os associados e interessados na Instituição 
Compreender os principais eventos 

de economia que afetam o dia a dia das 
pessoas, estar atualizado para poder in­
fonnar e orientar seus colegas e só-

pelo Conselho de Administração e demais 
unidades administrativas da Cooperava. 
Ela foi imediatamente acolhida e imple-

coordenadoras dos comitês educativos, 
que estarão tomando posse, no mês de 
março daquele ano. 

Com isso, o SENIC passará a cios. Esta difícil e complexa missão 
dos líderes da Cooperativa, cada vez 
mais tem merecido o cuidado dos di­
rigentes da Instituição. 

O I SENIC - Seminário de 
Nivelamento de Infonnações dos Co­
mitês Educativos, realizado em agos-

O comparecimento de 90% 
dos líderes convidados ratifica a 
assertividade e a relevância da 

proposta do seminário. 

ser o mais novo evento permanente 
no calendário anual da Cooperati­
va. Ele se somará ao Encontro de 
Lideranças, realizado sempre no mês 
de dezembro; do Encontro de Pre­
paração dos Conselheiros Fiscais às 
pré-assembléias, realizadas nos me-to passado, em Campo Grande, nasceu 

de uma proposta efetuada pelo Comi tê 
Educativo "Morenão". Seu eixo central foi 
exatamente preparar os membros dos di­
~e~sos comitês educativos, para transmi­
t1r mfonnações sobre o cooperativismo e 
ª SICREDI Federal-MS, seus diversos 
produtos, serviços, estru • • 
cas ~ntiv 

A~ 
contro -J>Qlftica Y • 
mil! &lucativo Central ~ e 

mentada pelo CEC, pois, argumentam 
seus dirigentes, "ela ratifica e incrementa 
o processo de educação continuada, de­
senvolvido na SICREDI Federal-MS". 

O comparecimento de 90% dos lí­
deres convidados ratifica a assertividade 
e a relevância da proposta do seminário. 

• os seus organizadores encaminha­
lho de Administração da Co­

recomendação para que o II 
~a realizado no mês de abril de 
e participarão as novas equipes --~e.:..:;:_~.,;;.;..___a_:_....:___~-=--

ses de janeiro e fevereiro; o TICOOP. 
que ocorre no primeiro final de se~ana 
de julho e a AGO realizada no mes de 
ma~o. ~ 

Os moderadores e palestrantes sa 
outro destaque. Eles trabalham ~o~ 
metodologias que priorizam ª i~teraç~~-. d .... neta fo,,.,... participação efetiva da au ie ' itês 
da por coordenadores de com rniS· 

brosdeco educativos singulares, mem ude· 
fi • e outras sões, conselheiros iscais 

ranças internas emergentes. 
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